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RESUMO

Este  relato  de  experiência  descreveu  a  visita  técnica  de  acadêmicos  de  Enfermagem  ao  Centro  de
Convivência Antônio Diogo, em Redenção-CE, antigo Hospital Colônia destinado a pessoas com hanseníase. A
atividade possibilitou reflexões sobre o estigma, a exclusão social e a importância da preservação da memória
institucional. Introdução: A hanseníase foi marcada por políticas de isolamento que geraram exclusão social e
estigmatização. O Centro de Convivência Antônio Diogo, antigo Hospital Colônia, hoje atua como espaço de
preservação da memória e convivência.  Objetivo:  Relatar a experiência de acadêmicos de Enfermagem
durante visita técnica ao Centro, refletindo sobre memória, estigma e cuidado humanizado, Métodos: Estudo
descritivo, na modalidade de relato de experiência, realizado em 2025, com observação direta, interação com
residentes e participação em dinâmicas coletivas. Resultados: Os estudantes tiveram acesso a documentos
históricos,  utensílios  médicos  e  objetos  preservados,  além  de  vivenciarem  atividades  integrativas  que
favoreceram a escuta empática e a valorização das histórias de vida dos residentes. O contato com ex-
moradores, que compartilharam suas vivências de exclusão e resistência, despertou reflexões sobre o papel
da  enfermagem na  promoção  da  dignidade  e  na  preservação  da  memória  social.  Conclusão:  A  visita
possibilitou  ampliar  a  compreensão  dos  impactos  da  hanseníase  e  do  isolamento,  além de  reforçar  a
importância  do  cuidado  humanizado  na  formação  em  saúde  mental.  Tratou-se  de  uma  experiência
enriquecedora que fortalece a prática crítica e sensível dos futuros enfermeiros.
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